
ATA DA 100ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 

4ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 18ª LEGISLATURA 

REALIZADA EM 24 DE OUTUBRO DE 2018 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO SILVIO DREVECK 

 

Às 10h, achavam–se presentes os seguintes srs. 

deputados: Ana Paula Lima – Antônio Aguiar – Dirce 

Heiderscheidt – Dirceu Dresch – Dr. Vicente 

Caropreso - Fernando Coruja – Gabriel Ribeiro - 

Ismael dos Santos – João Amin – José Milton 

Scheffer - Luciane Carminatti – Luiz Fernando 

Vampiro – Manoel Mota - Marcos Vieira – Mário 

Marcondes – Maurício Eskudlark – Mauro de Nadal - 

Narcizo Parisotto – Natalino Lázare – Neodi 

Saretta - Padre Pedro Baldissera – Patrício Destro 

– Ricardo Guidi - Rodrigo Minotto – Romildo Titon 

- Serafim Venzon – Silvio Dreveck – Valdir 

Cobalchini – Valmir Comin. 

 

PRESIDÊNCIA – Deputado Silvio Dreveck 

 

DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) – Abre os 

trabalhos da sessão ordinária. Solicita a leitura 

da ata da sessão anterior para aprovação e a 

distribuição do expediente aos srs. deputados. 

 

********* 

Breves Comunicações 

 

 DEPUTADO DIRCEU DRESCH (Orador) – Comenta que 

esta semana é extremamente importante para o 

estado e o país, e também para a democracia 

brasileira, que foi conquistada com muita luta.  

 Declara-se um lutador pela democracia porque, 

como sindicalista e atuante nos movimentos dos 

trabalhadores do campo, presa muito este sistema 

de governo, considerando que ainda não conheceu 

outra forma melhor de governar, que pela 

representatividade, em que as pessoas elegem 

alguém para representá-las no espaço do 

Legislativo ou do Executivo. 

 Afirma que vivenciou grandes conquistas 

históricas, como a Constituinte que criou a 

Previdência Pública e Rural, o Sistema Único de 



Saúde, que aconteceram no processo da luta 

democrática. Destaca que a década de 80 foi a mais 

importante da história brasileira, quando a 

sociedade pode enfim participar das decisões 

políticas, que começou com a luta pelas Diretas, 

culminado com os avanços nas conquistas sociais, 

que hoje estão extremamente ameaçadas.  

 Registra que nos governos de Lula e Dilma 

houve grande avanço nas políticas públicas da 

Educação e também da agricultura familiar, e 

demonstra satisfação com o anúncio pelo candidato 

Haddad da recriação do Ministério do 

Desenvolvimento Agrário, com a sua estratégia de 

desenvolvimento do meio rural, a agricultura 

familiar, reforma agrária e assentamentos. Informa 

que a retomada deste ministério é fundamental para 

o futuro da segurança alimentar e nutricional dos 

brasileiros, que é responsável pelo 

desenvolvimento do meio rural e geração de milhões 

de empregos, que fortalecem a economia dos 

pequenos e médios municípios. Também cita as 

demais propostas defendidas pelo seu partido, como 

a educação pública de qualidade e a saúde pública.    

 Salienta que o momento é de muitas mentiras, 

especialmente nas redes sociais, e levanta 

questões importantes, como o candidato à 

Presidência que tem atacado, caluniado, e fugido 

dos debates. Indaga-se sobre as propostas do 

candidato, que nos 28 anos como deputado federal 

não apresentou nada para a sociedade brasileira 

que melhorasse a vida das pessoas. Ressalta a 

importância dos debates entre os candidatos para 

que o povo possa conhecer suas propostas. Também 

reforça o valor do respeito na aceitação das 

divergências, que é vital para a democracia. 

[Taquígrafa: Sara]            

  

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK (Orador) – Noticia 

o recebimento de um vídeo da Fundação Municipal de 

Esportes de Guaraciaba, ilustrando as ações 

sociais daquela entidade, sem aplicação de muitos 

recursos, oportunizando a descoberta de atletas e  

oportunidade de participarem na disputa de grandes 

eventos nacionais e internacionais. Cita também o 



a atuação da Abasmo, Associação Basquete de São 

Miguel do Oeste, que se tornou técnico da seleção 

catarinense. Enfatiza que as escolinhas de 

municípios promovem a formação de atletas, 

oportunizando-os destaque nacional e 

internacional. Em contrapartida, critica os 

grandes municípios com alto potencial, e não 

oferecem oportunidades aos jovens da região, e 

ilustra a sua fala com a apresentação do vídeo da 

equipe de Guaraciaba. 

Encerra dizendo que finalmente chegou o 

momento do término das eleições, ensejo que 

oferece aos brasileiros a escolha do candidato que 

não transforme o Brasil, mas, sim, dê continuidade 

à democracia. [Taquígrafa: Elzamar] 

  

 DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS (Orador) – 

Demonstra gratidão ao secretário de estado da 

Saúde por garantir os repasses mensais aos centros 

de reabilitação do Programa Reviver, porque é uma 

resposta dada à sociedade catarinense nas áreas de 

saúde e segurança pública.   

 Tece considerações da eleição para o próximo 

final de semana ao citar alguns estudos 

sociológicos sobre quatro modelos de sociedades 

modernas. Primeiro, na sociedade britânica o 

sociólogo diz que lá tudo é permitido, salvo o que 

é proibido; segundo, na sociedade alemã tudo é 

proibido, salvo o que é permitido; terceiro, a 

cultura russa tudo é proibido, mesmo o que é 

permitido; e, por último, a sociedade brasileira 

onde tudo é permitido, mesmo o que é proibido. 

Assim, o conjunto das ideias elencadas retrata o 

sentimento das culturas mundiais e a da realidade 

brasileira, principalmente no quesito das mídias, 

dos meios de comunicação e das redes sociais.

 Comenta que o próximo governador do estado e o 

futuro presidente do Brasil terão tempos difíceis, 

pois a tarefa de salvar a Nação é coletiva, e vão 

precisar governar com liderança para comandar os 

temas que perturbam a todos, como a saúde, 

segurança pública, educação; ter disposição para o 

diálogo permanente com os diferentes segmentos da 

sociedade; e, acima de tudo, capacidade de buscar 



respostas para as demandas que os brasileiros e 

catarinenses tanto clamam. Cita uma declaração de 

Einstein: “O futuro não é um lugar definido. O 

futuro é um lugar em construção. O futuro é o 

lugar para onde estamos indo.” E é esse futuro que 

se decidirá nas eleições do segundo turno. Por 

isso, pede que Deus ilumine a todos. [Taquígrafa: 

Sílvia]  

    

********** 

Partidos Políticos 

 

 Partido: PP 

 DEPUTADO JOSÉ MILTON SCHEFFER (Orador) – 

Agradece a todos que confiaram na sua missão de 

prosseguir representando os catarinenses com mais 

um mandato. Elogia a Alesc, pelo papel democrático 

e pluralista, em que todas as ideias e opiniões 

encontram eco. 

Destaca que o eleitor no próximo domingo vai 

escolher o representante para o governo de Santa 

Catarina e para o Brasil e que, acima de tudo, é 

preciso votar com responsabilidade, pois o futuro 

do país que está em jogo. Entende, como deputado 

estadual, ser a política um instrumento de 

transformação, um momento de conquista para a 

sociedade brasileira.  

 Critica novamente a instalação de quatro 

praças de pedágio no trecho sul da BR-101, 

reivindicando à ANTT, Agência Nacional de 

Transportes Terrestre, o mesmo valor de cobrança 

do trecho norte para o trecho sul, e que a questão 

deve ser retomada no próximo governo. 

 Encerra desejando a todos uma boa eleição, e 

pede que Deus abençoe a nação brasileira. 

   

 Deputado Manoel Mota (Aparteante) – 

Cumprimenta o eminente deputado José Milton 

Scheffer, pelo pronunciamento, acrescentando que 

se coloca à disposição para ajudar em prol da 

região que o deputado representa. 

 

 Deputado Dirceu Dresch (Aparteante) – 

Parabeniza o deputado José Milton Scheffer, 



desejando muito sucesso, e se solidariza com o seu 

discurso sobre os pedágios do trecho sul, 

alertando que a questão precisa ser mais debatida. 

[Taquígrafa: Ana Maria]    

 

Partido: PT 

 DEPUTADO DIRCEU DRESCH (Orador) – Corrobora os 

pronunciamentos do deputado Manoel Mota e José 

Milton Scheffer quanto aos pedágios na BR-101, 

concordando que o momento não é propício para tais 

decisões. Também ressalta que pedágios mais 

baratos são decisão de governo. 

 Dá continuidade a sua reflexão sobre o segundo 

turno da eleição, destacando que assiste com 

perplexidade a falta de ação do Judiciário 

brasileiro, bem como do TSE, quanto às mentiras 

disseminadas nas redes sociais.  

 Declara que o seu partido nunca propôs fechar 

as instituições, mas empoderou, respeitou, 

exemplificando com a tríplice lista do Ministério 

Público Federal. Espera que as instituições 

cumpram as suas funções, não deixando que o povo 

seja iludido pelas mentiras que estão acontecendo 

com o patrocínio de empresários corruptos.  

 Também concorda com a fala do deputado Ismael 

dos Santos, acrescentando que o país precisa ter 

unidade e comprometimento para resolver os grandes 

gargalos, e a sociedade, através do seu voto, tem 

a ferramenta para ajudar neste processo. 

 Finaliza, afirmando que o partido continuará 

firme e forte no debate do projeto do futuro do 

Brasil, de forma democrática, levando ao povo as 

informações certas, justas e claras, e destaca que 

o debate aberto das ideias e propostas é o melhor 

caminho para tão importante decisão. [Taquígrafa: 

Sara] 

    

 Partido: MDB 

DEPUTADO MANOEL MOTA (Orador) - Volta ao tema 

já debatido recentemente, a questão dos pedágios 

no trecho sul da BR-101, registrando que já estão 

em funcionamento os pedágios do trecho norte, com 

um valor de R$ 2,70 aproximadamente, e também um 

no sul com o mesmo valor.  



 Entende que a ANTT, antes de colocar os 

pedágios no sul, precisa fechar o pedágio de 

Palhoça, porque existe o contrato do anel viário 

entre Palhoça e Biguaçu, que deveria ser entregue 

até 2012, o que não aconteceu, e até o momento não 

foi concluído.  Declara que o contrato não foi 

cumprido, mas o valor do pedágio está sendo 

cobrado de todos os usuários que por lá transitam.  

 Comenta que, ao trafegar pela rodovia, um 

motorista leva quatro horas entre Araranguá e 

Florianópolis, sendo que duas horas são perdidas 

entre Palhoça e Florianópolis pela falta do anel 

viário, o que inviabiliza o fluxo do trânsito.  

Repudia a iniciativa dos quatro pedágios no sul 

com o dobro do valor, fato que a população 

certamente não vai aceitar. Estranha que, apesar 

da consulta que fez a um jurista na audiência 

pública, que declarou que 90% manifestaram-se 

contra, os jornais já noticiem que as empresas 

podem se preparar para leilão, desta forma, 

percebendo que as audiências não tinham 

efetividade. 

 Ressalta a necessidade de medidas para que os 

valores sejam equiparados, e afirma que 

provavelmente a justiça fechará um pedágio, pois é 

impossível aceitá-los com menos de 50km entre os 

mesmos. Afirma que a região não pode suportar mais 

este ônus financeiro, declarando que vai lutar 

para que tal não aconteça, defendendo, como sempre 

fez, a interesse do povo catarinense. [Taquígrafa: 

Elzamar] 

********** 

Ordem do Dia 
  

DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) – Dá 

início à pauta da Ordem do Dia. 

Pedido de Informação n. 0157/2018, de autoria 

do deputado Neodi Saretta, solicitando ao 

secretário da Saúde informações referentes aos 

hospitais catarinenses conveniados ao SUS que 

possuem tratamento paliativo e assistência aos 

pacientes em estágio avançado ou estado terminal. 

Em discussão. 

(Pausa) 



Em votação. 

Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Esta Presidência comunica que defere de plano 

os Requerimentos n.s: 0819/2018, de autoria do 

deputado Leonel Pavan; 0820/2018, de autoria do 

deputado Neodi Saretta; 0821/2018, de autoria do 

deputado Milton Hobus; 0822/2018, de autoria do 

deputado Jean Kuhlmann; e 0823/2018, de autoria do 

deputado Narcizo Parisotto. 

A Presidência comunica ainda, que serão 

enviadas aos destinatários, conforme determina o 

art. 206 do Regimento Interno, as Indicações n.s: 

0452/2018 e 0453/2018, de autoria do deputado 

Neodi Saretta. 

Finda a pauta da Ordem do Dia. 

 

 DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) - A 

Presidência, não havendo oradores a fazer uso da 

palavra, encerra a sessão, convocando outra, 

ordinária, para terça-feira da semana subsequente, 

à hora regimental. [Taquígrafa: Sílvia]  

 


